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A demanda constante por um material didático que concentrasse 
um maior número de informações básicas sobre a olericultura propiciou a 
construção desse livro. Nele foram reunidas informações importantes para 
aqueles que desejam iniciar o cultivo de hortaliças, tanto para consumo 
próprio, como para geração de renda extra em uma propriedade de agricultura 
familiar. 

Como ferramenta de transferência de tecnologia essa publicação 
aborda temas, que vão da produção de mudas até as possibilidades de 
comercialização, com uma leitura simples e objetiva. 

Com base nos resultados de pesquisa produzidos pelas diversas áreas, o 
leitor terá a oportunidade de conhecer e/ou aprimorar técnicas condicionadas 
às boas práticas agrícolas que poderão ajudá-lo no sucesso de seu cultivo, na 
melhoria de qualidade alimentar e renda extra de sua família.

Dessa maneira, a Embrapa Hortaliças caminha para colocar à disposição 
do agricultor familiar, um livro que evidencia a necessidade de se incentivar 
a produção e o consumo de hortaliças, na busca pela melhoria na qualidade 
de vida. 

Jairo Vidal Vieira
Chefe-Geral

Embrapa Hortaliças
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Produção de hortaliças Para agricultura familiar

O cultivo de hortaliças no Brasil ocupa importante destaque no cenário 
do agronegócio e a grande maioria das propriedades são consideradas de 
base familiar. Este segmento está presente em todas as regiões, especialmente 
na Sul e no Sudeste do país, gerando emprego e renda aos agricultores. 
Estimativas recentes mostram que a safra brasileira de hortaliças supera 19 
milhões de toneladas, considerando-se 32 espécies cultivadas, e movimenta 
mais de 24 milhões de reais. As culturas responsáveis pelo maior volume 
de produção são o tomate, a batata, a cebola, a cenoura, a batata-doce 
e o alho.  O setor está se profissionalizando e, nas últimas três décadas a 
produção e a produtividade praticamente dobraram sem que houvesse 
relativo aumento de área que, recentemente, aproxima-se de 800 mil hectares. 
Estes levantamentos revelam ainda que o setor gerou mais de 7 milhões de 
empregos e, de acordo com a Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo (CEAGESP), nos últimos 10 anos, o consumo cresceu e vem se 
consolidando. Um indicador para esses dados é o consumidor que, a cada 
ano, absorve mais produtos e se torna mais exigente por hortaliças de melhor 
qualidade. Os resultados contribuem para a inserção de novas tecnologias 
na cadeia produtiva de olerícolas, estimulando o comércio de um maior 
leque de produtos que, para o produtor, é muito interessante no sentido de 
diversificar a produção na propriedade e reduzir seus riscos. 

A diversificação da produção em termos comerciais é estratégica para o 
agricultor familiar, principalmente se aliada ao seu escalonamento, pois permite 
que se tenham mais opções de cultivo de hortaliças em diversas épocas do ano, 
diminuindo riscos de prejuízos. Há também a possibilidade de atendimento 
de vários tipos de mercados, o que minimiza a oscilação dos preços, e um dos 
principais, caracteriza-se pela venda direta em feiras livres, sem a figura do 
atravessador, que possibilitará maior ganho para o pequeno agricultor.

Os textos dos capítulos, bem como outras informações relevantes, são 
de responsabilidade dos autores.

Produção de hortaliças e seu impacto econômico

Introdução
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Produção de hortaliças Para agricultura familiar

Capítulo 1
Produção de mudas

O ponto inicial no cultivo de qualquer cultura é a produção de sementes 
e/ou mudas. Atualmente esse mercado voltado para o segmento de hortaliças 
é bastante ativo, representado por empresas que oferecem tanto a semente 
quanto a muda já pronta para o plantio. Nosso objetivo nesse capítulo é 
apresentar ao agricultor familiar conceitos e técnicas simples que poderão 
atender às suas necessidades, principalmente na produção das suas próprias 
mudas na propriedade.

De maneira geral, a propagação vegetativa é a produção de novas plantas 
a partir de sementes ou partes (estruturas) vegetais. As sementes germinam 
e dão origem às plântulas, já as partes vegetativas, quando devidamente 
coletadas e preparadas, possuem a capacidade de se reconstituir, ou seja, 
enraízam e emitem novos brotos, e se tornam indivíduos independentes. As 
estruturas vegetais mais comuns na olericultura são: bulbilho (cebola e alho), 
tubérculo (batata), raiz tuberosa (inhame), rizoma (hortelã e gengibre) e rama 
(batata-doce).

1.1 Qualidade do material propagativo

Dentre os insumos agrícolas, o material propagativo é tido como um dos 
mais importantes, por carregar as características genéticas que determinam 
o desempenho da espécie, bem como o estabelecimento das futuras plantas 
no campo. 

As sementes e as partes vegetativas utilizadas para formar os campos 
de produção de mudas devem assegurar alta porcentagem de emergência 
e pegamento, dando origem a plantas vigorosas que, por sua vez, irão 
expressar todo o seu potencial produtivo (Figura 1). Para uma boa eficiência 
na produção de mudas, precisa-se certificar a sanidade desse material, bem 
como a pureza física e a qualidade genética.

Produção de mudas




